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Concretizar implica fazer 

experiência, deixar-se tocar pelo 

contexto que ameaça todas as 

formas de vida, de modo prioritário, 

a vida humana. Diz respeito a sentir 

com, conviver com e sensibilizar-se 

de tal forma que agir seja a única 

alternativa diante do contexto 

experimentado. Isso pode levar a 

uma mudança de mentalidade e, 

possivelmente, de atitude, motivando 

o engajamento e a participação em 

espaços deliberativos de políticas 

públicas (Conselhos, Fóruns, 

Seminários, Centros de referência  

de Assistência Social e outros).



Estabelecer parcerias 

com grupos ou 

instituições  

que promovem  

o bem-comum
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Procuramos aumentar 

nosso trabalho em rede com 

espaços de mobilização 

social em torno de políticas 

públicas, atuando com 

outras organizações que 

têm como horizonte a 

plenitude da vida. Por isso, 

O espírito desse princípio 

é o mesmo que gerou 

comunhão na Assembleia da 

Missão Marista de Nairobi 

em 2014, do Ubuntu: “se 

queres ir rápido, caminha 

sozinho; se quiseres ir longe, 

vai acompanhado”. 



Estimular a 

compreensão de que 

as desigualdades 

sociais podem ser 

transformadas
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As desigualdades podem ser 

transformadas. Elas não são 

naturais, são sistêmicas, são 

fruto do modelo de sociedade 

em que estamos todos/as 

implicados. De forma alguma 

podemos dizer que Deus 

quer que as coisas sejam 

assim. Deus é vida e quer 

que a vida seja em plenitude 

(cf. Jo 10, 10). Então, se não é 

natural que as desigualdades 

sociais existam, elas devem 

ser enfrentadas. O desafio 

é potencializar ou construir 

caminhos de transformação.



Assumir concretamente 

a proposta e o modo 

de ser e agir de  

Jesus de Nazaré
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Nosso compromisso solidário deve se 

fundamentar em uma profunda experiência 

espiritual que traduza uma procura incansável 

de condições de vida digna para crianças, 

jovens e adultos3.  Tal experiência espiritual, 

em fidelidade ao testemunho de Marcelino 

Champagnat, recebe sua inspiração em Jesus de 

Nazaré e na sua Mãe Maria. Em Jesus podemos 

contemplar a solidariedade no seu modo de 

ser, de multiplicar gestos, ações, palavras, 

ensinamentos e na sua entrega na cruz por amor. 

Jesus e Maria nos inspiram e nos convidam a 

um modo de ser e viver, de agir e compreender 

a solidariedade no cotidiano como fundamento 

garantidor da perenidade da missão. 

3	   Cf. o número 961 do documento da Subcomissão Interamericana 
de Solidariedade. Caminhos de solidariedade marista nas Américas: 
crianças e jovens com direitos. Porto Alegre: Edipucrs, 2013.



Utilizar os recursos 

de modo responsável 

e sustentável
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Decidir, escolher e definir o modo 

como caminhamos, muitas vezes 

pode entrar em conflito com desafios 

que o mercado nos impõe. A Doutrina 

Social da Igreja, os documentos 

internacionais e institucionais 

maristas acerca do uso evangélico dos 

bens, iluminam hoje a opção marista 

e impulsionam a nossa presença junto 

às fronteiras sociais e existenciais, 

onde a vida está ameaçada na sua 

própria concepção4.  Cada situação 

exige uma resposta que deve levar em 

conta a sustentabilidade da missão.

4	 Cf. o número 944 do documento da Subcomissão 
Interamericana de Solidariedade. Caminhos de 
solidariedade marista nas Américas: crianças e jovens 
com direitos. Porto Alegre: Edipucrs, 2013.



Defender e 

promover direitos 10



A presença marista nos 

diversos contextos, na 

perspectiva da solidariedade 

transformadora, deve 

identificar as situações que 

ameaçam direitos tanto das 

pessoas quanto de outras 

formas de vida. Diante delas, 

temos o desafio de discernir 

o que devemos e o que é 

possível fazer para defender 

e promover direitos. 

Pequenas ações podem 

inspirar grandes mudanças 

sociais, porém precisamos 

ser vigilantes diante daquilo 

que fere a dignidade da vida.
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